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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Este projeto foi desenvolvido na Unidade de Apoio em Saúde Mental Preses Maia no período de 
maio e junho de 2017. Esta iniciativa surgiu a partir da preocupação do Projeto Guri Inácio 
Monteiro com a saúde mental dos adolescentes inseridos nas atividades musicais no espaço em 
questão e diante do diagnóstico, da equipe de saúde mental da Unidade de Apoio em Saúde 
Mental Prestes Maia, frente às iniquidades sociais do território de Cidade Tiradentes e os 
reflexos de tais questões no processo de adoecimento psíquico. Desta forma, entendeu-se a 
necessidade de formular intervenções por meio de oficinas socioeducativas que fossem de 
encontro ao fenômeno observado, ou seja, do aparente estado depressivo dos participantes. 
Em relação às questões sociais destaca-se nesta área territorial a interface sociedade, ambiente 
e saúde enquanto processos múltiplos, complexos, transitórios e permanentes dependendo das 
questões que as produzem e as sustentam. 
 
OBJETIVOS 
 
Ampliar os espaços de cuidados em Saúde Mental, possibilitando a troca de saberes e 
experiências, qualificando as equipes envolvidas buscando fortalecer a integração da rede: 
saúde-cultura. 
 
METODOLOGIA 
 
Foram realizadas discussões entre os técnicos da Unidade de Apoio Prestes Maia e do Programa 
Guri Inácio Monteiro, sendo as intervenções baseadas em ações terapêutica e social. As ações 
interventivas aconteceram em quatro momentos: Apresentação do serviço da Unidade de Apoio 
em Saúde Mental Prestes Maia, dinâmicas de grupo para aproximação do público alvo e para 
fomentar o processo de problematização finalizando com ações interventivas e devolutivas. 
 
RESULTADOS 
 
Foram realizadas 7 oficinas com dinâmicas de grupo, com um público total de 130 adolescentes 
entre 14 e 23 anos. Observou-se que durante as intervenções afloraram-se questões vinculadas 
a conflitos familiares, abuso sexual e tentativas de suicídio. Denota-se pelo aspecto 
sintomatológico o humor deprimido, ansiedade, uso abusivo de álcool, rebaixamento da 
autoestima e processos de automutilação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir da observação in loco nas oficinas, os casos agravados foram encaminhados para 
avaliação individual e elaboração do Projeto Terapêutico Singular, com a inserção destes 
adolescentes em acompanhamento terapêutico com adesão significativa. Esta atividade 
intersetorial propiciou acolhimento e escuta aos adolescentes, matriciamento do equipamento 
cultural e aproximação do equipamento de saúde com os adolescentes. 
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